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•^SUMARTO^ 

••'¡"•••i • •• por D . Alfonso E s p e j o . - G e n i o 
'lal, pul- 1"). O u i l l e n n o G a l i a l d ó n . — L o s e g o i s -

. Pequí 
i n m o r t a l . „ . o - — = 

•*^s. p o r ' í ) . S i m ó n ' M e Ü a d o . — G l o r i a l ireve,"^po^ 

I'- D o m i n g o P l a z a s . — E l soldado, por D . R o d r i g o 

• y ^ - n r a , — , „ ) a L a n i c o . por í ) . A . F e r n á n d e z 

C e r d á n . — M e s a r e v u e l t a . 

PEQUENECES 

-̂A I-IKSTA DKL TRABAJO.—EL .JUGLAB.—CRUCES 
MAVO.-LAS M!VMPOSAS.--LILAS PlNTAD.AS.--

T E A T K O . . - E L GIOANTK ARAGONÉS. — F E L I C I -

I^ADES. 

E l día p r i m e r o de ISLxyo e s la fecha seña -

'̂ fi por los obre ros del m n n d n e i i t e ro p a r a 

í 'ecordar á los b u r g u e s e s que todos somos 

^giiales, q u e los m o l d e s a n t i g u o s de la socie-

'^s.'l se Y q ^ p y a n o deben ex is t i r 

"^'pi'esores y op r imidos , t i r a n i z a d o s y t i r a n o s . 

H a c e unos a i ' i o s se e s p e r a b a con t e r r o r 

"fJgada rlol mes d c las fiores, c r e y e n d o 

'i'íe s n s b lancas azLiceuL-¡s s e r í an m a n c h a d a s 

p'i) s ang re : hoy se sabtí que la fieda del tra-

j'̂ yi lio es m a s que u n dia en q u e n o se t r a -

''^Ja y en que el h o n r a d o o b r e r o sale a l 

•'iiiipo con ln compaíiera y m e r i e n d a , r odea ­

do de sus hi jos, ó ba i la á los aco rdes de la 

' t a r r a v l):!Ío l a v.-rde u r l i r n b r e q u e p r e -

.̂ •''̂ i'o la p r im- ive ra . 

Mi r ad l e : en la a r ena del circo y sin ^alir 

j a m á s de l l ím i t e de la a l fombra c u a d r a d a ; 

ves t ido con a jus t adas ma l l a s de seda n e g r a , 

l lena de s ignos cabal í s t icos b o r d a d o s con se­

da ro ja , y r o d e a d o el cuel lo p o r la e s p u m a 

de encajes de la a m p l i a gola , hace v o l t e a r el 

d o r a d o p la t i l lo en el e x t r e m o de su varitn. 

mág ica , ó hace s a l t a r l a s a r g e n t a d a s bo las ó 

los p i m i l a g u d o s puña l e s , f o r m a n d o al r e d e ­

dor d e s u cabeza u n n i m b o de p la t a . 

E s el p o b r e j u g l a r q u e vá d e pueb lo cu 

p u e b l o , l l evando oomo el ca raco l su casa 

cons igo , errantí^- como A s h a v c r u s y a l eg re 

como los pajar i l los del b o s q u e . 

¡Dichoso él. q u e p u e d e o c u l t a r sus p e n a s 

con la fingida sonr i sa q u e d i r i ge al púb l i co 

y acalla sus sollozos con el r u m o r de sus ; --

cábe les y las h a r m o n í a s de la orques ta l . . , . 

* 

S u e n a la me lancó l i ca g u i t a r r a en l a b l a n ­

ca cas i t a r o d e a d a d e n a r a n j o s y p a l m e r a s , 

en d o n d e la h u e r t a n a d e n e g r o s y s o ñ a d o r e s 

ojos y de t:ille r e d o n d o y v o l u p t u o s o h izo 

con sus p r o p i a s m a n o s u n a c rnz d e l lores 

que colocó en p e q u e ñ i s i m o a l ta r , e n t r e el 

b l a n c o p a ñ u e l o de Man i l a q u e f o r m a n d o a r ­

t í s t i co pabe l lón la cub re , c laveles q u e la p e r ­

f u m a n y rosa r io s j e scapu la r ios que la san­

t if ican. S u e n a la melancó l i ca g u i t a r r a y al 

c o m p á s de la seguid i l la m u r c i a n a ba i la "Ú-

d u l a n t e y vaporosa l a h u e r t a n a . e n t o r n a d o s 


